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CONSELHO COMUNITARIO
DE SEGURANCA DE PETROPOLIS

AISP-26






Ata da Assembléia Geral Ordinária do Conselho Comunitário de Segurança, realizada no dia 10 de outubro de 2009, às 9h, no CIEP do Cascatinha.

Presentes pelo CCS: Joel Martins – Presidente, Jonny Klemperer - Vice-Presidente, Lédio Ferreira - Diretor Social, Josília Fassbender – 1ª Secretária, e os Membros Natos Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira – Comandante do 26º BPM, Dr. José Renato Chernicharo – Delegado 105º DPC, Dr. Cley Biagio Catão – Delegado 106º DPC.

O Sr. Lédio Ferreira abriu os trabalhos, anunciando a presença do Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira – Comandante do 26º BPM, Dr. José Renato Chernicharo – Delegado 105º DPC, Dr. Cley Biagio Catão – Delegado 106º DPC, Ten. Cel. Dr. Luís Antônio Corso Comandante da 7ª CPA, Capitão Ramalho, do Corpo de Bombeiros de Petrópolis, na ocasião representando o Comandante, Profa. Denise Georgina Marcolino, Diretora do CIEP do Cascatinha, Comandante Eriel, da Guarda Municipal, Verador Baninho, Capitã Bianca Pereira, da Secretaria de Planejamento Operacional do IST, Vereador Gil Magno. Em nome da Diretoria do CCS agradeceu à Diretora Cristiane Barros de Freitas pela cessão das dependências do CIEP Maestro Guerra Peixe, ao Cereais Bramil que disponibilizou o café da manhã  e ao apoio que a FIRJAN vêm disponibilizando para a organização das reuniões.  O Presidente do CCS, Joel Martins Salomão cumprimentou e agradeceu a presença de todos. Destacou que a idéia de realizar reuniões itinerantes viabiliza uma maior representatividade de líderes comunitários e mais oportunidades de segurança para os moradores da cidade. Em seguida, o Sr. Lédio Ferreira realizou a leitura da ata da assembléia realizada no mês de agosto, colocando a mesma em aprovação. A referida ata foi aprovada por todos. Logo após, passou a palavra ao Dr. Cley Biagio Catão, Delegado 106º DPC, que apresentou dados estatísticos referentes ao mês setembro de 2009.  O Dr. Dr. Cley Biagio Catão iniciou explicando que Petrópolis não é um oásis de tranqüilidade, mas como em qualquer cidade, o crime incide em todas as relações humanas e camadas sociais. Na última pesquisa divulgada pelo IST foi constatado que os índices criminais na cidade do Rio de Janeiro sofreram grandes aumentos. Contudo, em Petrópolis houve redução nos índices de latrocínios, roubos de veículos, transeuntes e residências e outros comparados com o mesmo período do ano passado. Foram registrados na Delegacia de Itaipava 10 crimes com incidência criminal. Houve reduções também nas ameaças relacionadas à violência doméstica e crimes ambientais. Em relação aos homicídios foi registrado apenas um e os mandatos de prisão diminuíram em até 50%.  Enfim, o período de setembro de 2008 a setembro de 2009 foram detectadas grandes reduções de criminalidade no município, indo de encontro à gestão de segurança aplicada na cidade. O Sr. Joel Martins anunciou que a Secretaria de Segurança do Estado ofertou diplomas aos Diretores do CCS, os quais foram entregues aos diretores pelas autoridades presentes, sendo que o Ten. Cel. Dr. Luís Antônio Corso Comandante da 7ª CPA entregou o diploma a Jonny Klemperer, Vice-Presidente do CCS, a Capitã Bianca Pereira, da Secretaria de Planejamento Operacional do IST entregou ao Sr. Lédio Ferreira, Diretor Social do CCS e  o Dr. Cley Biagio Catão, Delegado 106º DPC entregou à  Sra. Josíla Fassbender,  1ª Secretaria do CCS. O Sr. Lédio explicou que em virtude de uma viagem terá que se ausentar da reunião, incumbindo o Sr. Carlos Henrique Davi a dar continuidade aos trabalhos cerimoniais dessa reunião. O Cel. Antônio Henrique parabenizou aos dirigentes do Conselho pela excelente idéia das reuniões itinerantes, pois viabilizará a participação de mais representantes de outras comunidades. Na oportunidade reiterou as palavras do Dr. Cley Catão em relação à segurança na Cidade. Complementou que nos meses de agosto e setembro do corrente ano foram apreendidas cerca de 150 motos com documentação irregular. No último final de semana, com o feriado, o índice de ocorrências em relação a roubos e furtos a turistas foi “zero”. Ressaltou que Petrópolis não tem mancha criminal, as ocorrências são bem eventuais, devido ao trabalho de prevenção que vem sendo desenvolvido pela Polícia Militar. Acrescentou que o Disque-Denúncia está em fase final de estudos de viabilidade e que enquanto não houver a efetiva implantação, os cidadãos petropolitanos podem entrar em contato com o Batalhão, através do tradicional telefone (24) 2242-8005, destinado para denúncias. Mencionou ainda, que há grandes projetos para Petrópolis e para a sociedade. Externou agradecimentos em relação à parceria que vem sendo realizada com os Delegados Cley Biagio Catão e Renato Chernicharo. Em seguida, o Capitão Ramalho, do Corpo de Bombeiros de Petrópolis fez alguns esclarecimentos em relação às exigências legais para festas comunitárias. Explicou que os líderes comunitários devem dar entrada na documentação no próprio Quartel e que após cumprimento das exigências um oficial irá ao local indicado para avaliação, para em seguida expedir a autorização. Esse documento é válido por até 6 meses.  Disse ainda, que o Corpo de Bombeiros disponibiliza, além da autorização para eventos acima de 1.000 pessoas, UTI-móvel com médico e 2 técnicos de enfermagem, para atendimento no decorrer do evento. Comentou ainda, que constantemente recebem denúncias de que o Corpo de Bombeiros não atende a chamados, que necessitam de ambulância. Como Petrópolis tem atualmente cerca de 320 mil habitantes e o Quartel conta com apenas 2 viaturas UTI-móveis para atendimentos,  a população tem que recorrer ao Hospital Municipal, no caso das duas viaturas já estarem em serviço de atendimento. O Capitão Costa, Chefe de Planejamento e Operações do 26º Batalhão mencionou que a exigência do documento Nada Opor tem como objetivo prover segurança para as comunidades e não o de impedir a festividade.  Nessa avaliação é verificado se há focos de tráfico de drogas, venda de bebidas alcoólicas, festas raves ou funk, etc. O documento deverá ser solicitado com no mínimo 72 horas de antecedência ao evento, para que possam disponibilizar uma viatura na data agendada. Na oportunidade, a Profa. Josília Fassbender sugeriu a elaboração de uma cartilha contendo as exigências da PM e do Corpo de Bombeiros a fim de facilitar para os líderes comunitários. Em resposta, o Comandante Luís Antônio Corso explicou que não há como reduzir a documentação, no entanto vai tentar disponibilizar um “passo a passo” para facilitar o processo de liberação. Em seguida, o Sr. Joel Martins agradeceu a participação das 84 pessoas que estiveram presentes à reunião de hoje. O Sr. Joel Martins mencionou que hoje está sendo implementado o 1º Núcleo de Ação em Cascatinha e Adjacências, o qual visa implementar reuniões mensais, com objetivo de levantar as dificuldades enfrentadas pelos moradores do Cascatinha e Adjacências. Esse Núcleo será composto pelo Sr. Carlos Henrique Davi, Presidente da Associação de Moradores do Cascatinha, a Sra. Leonides Oliveira de Paula, Sra. Marta Irene Oliveira Andrade, Sr. Rodrigo  José Monteiro, Sra. Denise Georgina, Sra. Rosane Cerqueira de Carvalho Christi.  Essas pessoas se prontificaram a se reunir e a realizar um levantamento das dificuldades enfrentadas na região, para serem apresentadas nas reuniões do CCS.  A Profa. Josília Fassbender fez a leitura da ficha de inscrição para as Comunidades interessadas em participar do projeto Solidariedade, assim como das condições para sua implantação. Ambos documentos estarão disponíveis no site: www.dadosmunicipais.org.br (janela CCS na página principal à esquerda). Esclareceu ainda, que na comunidade do Alcobacinha já implantaram o projeto com aulas de reforço de português, aulas de dança e futebol.  Mencionou que no Carangola, quando o projeto estava sendo desenvolvido na escola São Geraldo, as aulas de Karatê aconteciam no Salão Paroquial, como exemplo de local para desenvolvimento das atividades do SOLIDARIEDADE. Em relação à inclusão digital, divulgou que o Secretário de Desenvolvimento e Tecnologia de Petrópolis, Nelson Sabrá, está criando vários Centros de Treinamento e Tecnologia nas comunidades, onde a UCP estará apoiando com a disponibilização de instrutores para atender à comunidade, realizando a inclusão digital. O Vereador Gil Magno mencionou que o CCS pode contar com o apoio e parceria da  Câmara dos Vereadores para  aumentar a segurança pública da cidade. Na oportunidade agradeceu ao Ten. Cel. Antônio Henrique da Silva Oliveira, Comandante do 26º BPM, pela disponibilização das 40 viaturas. O Ten. Cel. Dr. Luís Antônio Corso comentou que essas reuniões só ocorrem devido às lideranças comunitárias. Na oportunidade se colocou à disposição dos líderes comunitários para atendê-los em suas solicitações, pois uma das atribuições das Polícias é atender às reivindicações das políticas comunitárias. Em seguida, o Comandante Silveira da Guarda Municipal fez um adendo, onde mencionou que recebe muitas solicitações para disponibilização do Nada Opor, mas como não é atribuição da Guarda Municipal, não pode atender. Acrescentou que somente a Polícia Militar tem competência para disponibilizar esse documento.  Dando continuidade, o Sr. Carlos Henrique informou que estão abertas as inscrições para os Assuntos Gerais, momento em que todos poderão manifestar-se. O Sr. João Paulo, do Conselho Tutelar e Presidente as Associação de Moradores de Secretário mencionou que recebeu denúncias de que alguns jovens estavam se prostituindo e se drogando nas imediações da antiga Rodoviária, mas com a ajuda da GM e da PM conseguiram inibir essa situação. Comentou ainda, que o passe escolar liberado torna livre o acesso dos jovens pela cidade. Solicitou um maior policiamento nas rodoviárias.  Na oportunidade, solicitou ao Comandante a instalação de uma cabine da Polícia Militar, em Secretário. O Sr. João Vitória, da ONG Minha Casa propôs novamente a troca do horário das reuniões do CCS para o final da tarde, pois no horário que vem ocorrendo a maioria dos líderes comunitários não têm oportunidade de participar. Na ocasião, agradeceu à UCP, através da Profa. Josília Fassbender pelo apoio recebido através do Projeto Solidariedade, aos jovens na faixa de 14 a 15 anos, moradores do Alto da Independência, que buscam capacitação na área da construção civil. Engenheiros especialistas em engenharia elétrica, ex-alunos da UCP, alguns mestres de obras entre outros, vêm contribuindo muito para a capacitação desses jovens. O Sr. Hamilton Teixeira, da Associação de Moradores do Sargento Boening solicitou às autoridades que reduzam as burocracias para a autorização das festas comunitárias. Narrou que desenvolve um projeto de esportes com 40 crianças, na comunidade.  A Sra. Nelci Francisco Davi, da Associação de Moradores do Cascatinha, demonstrou indignação em relação à representatividade dos líderes comunitários da sua localidade nessa reunião, pois somente 3 líderes de Cascatinha estavam presentes.  Em seguida, a Sra. Marlene das Graças, da Associação dos Moradores do Bairro Pedras Brancas agradeceu às autoridades presentes pelo esclarecimento fornecido em relação à documentação necessária à autorização para as festas comunitárias. O Sr. José Luis da Silva, da Associação Madame Machado sugeriu reduzir a documentação necessária para a emissão da autorização para apenas 1 documento e que passe a ser expedido em apenas um só local, evitando assim a  passagem pelos 3 setores, como vem sendo realizado atualmente. Mencionou ainda, que vem observando que várias viaturas da Polícia Militar ficam paradas constantemente nos mesmos horários e locais. Em resposta, o Comandante explicou que as viaturas têm um roteiro a seguir, com dia horário e local. A Sra. Geralda de Souza e Silva, da Comunidade São Manoel, em Corrêas comentou que alguns indivíduos vêm fazendo uso de drogas próximo à sua residência, pois constantemente senti odores característicos de maconha. Diante do fato ligou para Polícia pedindo providências. Em resposta, o Policial que lhe atendeu disse que a maconha havia sido liberada, complementando ainda com respostas audaciosas. O Delegado Cley Biagio Catão  explicou que a nova lei, artigo 28 prevê tratamento ambulatorial para os dependentes. Isso não significa que as drogas estejam liberadas.  Foi anunciado que a próxima reunião será realizada no dia 11 de novembro às 9:00 no esporte Clube de Corrêas e que na ocasião será implantado o núcleo comunitário de Corrêas. 

A reunião presente foi encerrada às 11h e 40m, tendo sido lavrada a presente ata, que vai assinada pelo Presidente do Conselho e pelo Vice-Presidente.  

Joel Martins Salomão                                                                      Jonny Klemperer 

       Presidente                                                                                   Vice-Presidente
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